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Melhores do PSI20 Var. em %
1. Sonaecom +3,71%

2. Cimpor +2,90%

3. BCP +2,38%

4. Brisa +2,28%

5. EDP +1,71%

Índice 2255,03
Variação em %
Ano -19,67

Índice 5482,86
Variação em %
Ano -27,75

Índice 8358,4
Variação em %
Ano -15,47

Índice 5507,4
Variação em %
Ano -6,65

Índice 1250,95
Variação em %
Ano -0,53

Índice 5771,27
Variação em %
Ano -16,53

Euro vs. dólar

PSI 20
+0,39%

Piores do PSI20 Var. em %
1. Galp Energia -2,74%

2. Sonae SGPS -2,31%

3. Banif SGPS -1,18%

4. Semapa -1,02%

5. Sonae Indústria -0,78%

1 euro 0,8358 libras esterlinas

1 euro 1,2196 francos suíços
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MÁRIO CRUZ/LUSA

dores não só a abandonarem o
consumo, como a fazerem esco-
lhas com mais rigor. Prova disso
surge no inquérito divulgado pelo
Observador Cetelem, que mos-
trou que 25% dos portugueses
estão à espera dos saldos para
fazer as compras de Natal. Segun-
do o inquérito, Lisboa e o Sul do
país são as regiões onde se veri-
fica a menor percentagem de indi-
víduos, 17%, que afirmam que não
costumam esperar pelas promo-
ções após o Natal. Pelo contrário,
noNorte,33%dosinquiridosdizem
que o vão fazer.

Já dividindo os inquiridos por
faixas etárias, o Observador con-
cluiu que é na faixa entre os 55
anos e os 65 anos que o conceito
de promoções tem menos pene-
tração: apenas 18% das respostas
dão preferência a este período.
Segue-se o grupo dos indivíduos
entre os 18 e os 24 anos, com 22%,
e os indivíduos entre 35 e 44 anos,
24%. O grupo dos consumidores
entre os 45 e os 54 anos contabi-
liza a mais alta taxa de respostas
positivas sobre aproveitar as pro-
moções de final de ano, com 27%.

“É de notar que são cerca de
25% os indivíduos que pretendem
aguardar o período de promo-
ções para fazer algumas das com-
pras de Natal”, comentou Con-
ceição Silva, do Observador Cete-
lem em Portugal.

Dada a importância que as expor-
tações têm na economia portu-
guesa, o Salão Internacional do
Sector Alimentar e Bebidas
(SISAB) quer promover o encon-
tro das empresas nacionais do
ramo alimentar com represen-
tantes de mercados internacio-
nais, como forma de potenciar
o crescimento do sector.

Na sua 17ª edição, que irá decor-
rer de 27 a 29 de Fevereiro de
2012, o SISAB Portugal assume-
se como uma plataforma privi-
legiada de negócios, reunindo
1200 compradores vindos de 80
países e 400 empresas exporta-
doras portuguesas.

Carlos Morais, administrador

do SISAB Portugal, afirmou que
o encontro é “a solução imedia-
ta para as empresas que preten-
dem exportar. No difícil contex-
to do mercado nacional, a expor-
tação surge como hipótese única
para promover o crescimento
das empresas”.

A apresentação “cara a cara”
de empresários portugueses e
os potenciais parceiros que vêm
a Portugal expressamente para
fazer negócios, cria oportunida-
des únicas que as empresas reco-
nhecem”, acrescentou Carlos
Morais.

O SISAB quer apresentar-se
assim como uma valiosa ajuda
para um sector que tem um
objectivo ambicioso. “Exportar
cerca de 50% do PIB daqui a cin-
co anos, chegando aos 80% daqui
a 20 anos”, segundo o desejo
manifestado pelo ministro da
Economia e do Emprego, Álva-
ro Santos Pereira. G.F.D

Sector alimentar só sai
da crise se exportar
O Salão Internacional
do Sector Alimentar e
Bebidas é a solução
para as empresas que
pretendem exportar

FRANKFURT O balanço do Ban-
co Central Europeu (BCE) atin-
giu um valor recorde, depois
deste ter emprestado mais dinhei-
ro aos bancos na semana pas-
sada, numa tentativa para man-
ter o fluxo de crédito à econo-
mia durante a crise da dívida
soberana. Os empréstimos con-
cedidos aos bancos da zona euro
cresceram de 214 mil milhões
de euros para 879 mil milhões
de euros na semana terminada
a 23 de Dezembro, diz o BCE.

BCE emprestou
valores recorde
à banca europeia

LISBOA O Banco Popular Portu-
gal aumentou o capital social
em 75 milhões de euros para 451
milhões, de acordo com um
comunicado do banco à CMVM.
A instituição informou que “deli-
berou o aumento do seu capital
social em 75 milhões de euros”,
elevando-o de 376 para 451
milhões de euros. O aumento de
capital “foi integralmente subs-
crito e realizado pelo accionis-
ta único, Banco Popular Español”.

Banco Popular
Portugal reforça
capital social

LISBOAOs líderes europeus pre-
cisam de um plano para a even-
tualidade de terem que lidar
com a saída de um país da zona
euro, como poderá ser o caso de
Portugal, avisou ontem o Nobel
da Economia Michael Spence.
“A UE tem de estar preparada
para a eventualidade de a Gré-
cia ou Portugal poderem deci-
dir que é do seu interesse sair
em algum ponto”, disse à Bloom-
berg. Spence pediu ao BCE que
apoie os países que estão a fazer
um trabalho responsável, atra-
vés do apoio à dívida soberana.

Nobel da Economia
avisa para eventuais
abandonos do euro

LISBOA Os estudantes e os ido-
sos vão continuar a beneficiar
dos descontos de 50% nos pas-
ses em Janeiro, afirmou à Lusa
o presidente da Associação Nacio-
nal de Transportadores Rodo-
viários Pesados de Passageiros
(ANTROP). Luís Cabaço Mar-
tins, presidente da associação
que representa cerca de 120
empresas privadas de transpor-
te rodoviário de passageiros, dis-
se que as operadoras continuam
a vender os passes com descon-
tos. “Estamos a vender com 50%
para Janeiro, a lei está em vigor”.

Estudantes e idosos
mantêm descontos
nos transportes

IMÓVEIS
A Remax anunciou
ontem que vai vender
8% dos 63,5 mil imóveis
que comercializa em
Portugal com desconto,
numa campanha que
dura até ao final de
Fevereiro.

DESCONTOS
São assim mais de 5 mil
as casas que estarão à
venda com um desconto
médio de 9%. O preço
do imóvel com o maior
desconto foi cortado
81%, diz a empresa.
As tipologias T3 e T2
representam 44% dos
imóveis em saldo,
enquanto garagens e
terrenos preenchem
14% do total de imóveis
com desconto.

TRADIÇÃO
“Há seis anos que
fazemos saldos na
Remax e este ano
esperamos voltar a
atingir um número
significativo de vendas.
Nas edições anteriores,
as vendas de imóveis
registaram uma subida
expressiva no primeiro
trimestre do ano e por
isso estamos confiantes
que, apesar da
conjuntura restritiva no
acesso ao crédito,
iremos atingir as
expectativas”, explicou
Beatriz Rubio, CEO da
empresa, sobre a
iniciativa.

Saldos

Remax põe à
venda casas

com desconto


